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Objetivos 

Gerais: Capacitar o aluno a:  

1) Conhecer os princípios dos Cuidados Paliativos e importância desta prática.  

2) Identificar situações nas quais os Cuidados Paliativos estão bem indicados.  

3) Compreender a concepção da morte ao longo da história, na cultura atual e na prática em Saúde.  

4) Entender a morte como parte do processo da vida e não como fracasso de atuação.  

5) Conhecer os conceitos de espiritualidade e religiosidade.  

6) Reconhecer o sofrimento de quem é portador de doença grave e incurável.  

7) Compreender o sofrimento de familiares.  

8) Reconhecer os principais sintomas e manejo básico.  

9) Identificar necessidades psicossociais frequentes em Cuidados Paliativos.  

10) Discutir as possibilidades de intervenção multiprofissional e interdisciplinar para pacientes em Cuidados Paliativos e familiares.  

11) Conhecer os princípios éticos dos Cuidados Paliativos.  

12) Discutir sobre as Diretivas Avançadas de Cuidados. 

 

Docente(s) Responsável(eis) 

 64516 - Marysia Mara Rodrigues do Prado de Carlo 

 2095845 - Nereida Kilza da Costa Lima 
 

  

Programa Resumido 

1. Conceito e princípios dos Cuidados Paliativos. 2. Qualidade de vida e de morte 3. Ética em Cuidados Paliativos. 4. Multimensionalidade nos 

Cuidados Paliativos. Espiritualidade e religiosidade: diferenças e semelhanças. 5. Principais indicações dos Cuidados Paliativos. 6. O sofrimento 

do paciente em Cuidados Paliativos e de sua família ou cuidadores / Luto. 7. Principais sintomas em cuidados paliativos. Estratégias de 

identificação e manejo básico: 7.1. Dor total 7.2. Dispneia 7.3. Fadiga 7.4. Ansiedade e depressão 7.5. Sintomas do trato gastrointestinal. 8. 

Comunicação de más notícias em Cuidados Paliativos. 9. Equipe Multiprofissional em Cuidados Paliativos 10. Cuidados Paliativos e Reabilitação 

ou Reabilitação Paliativa? 11. Rede social de suporte: necessidades e desafios. 12. Discussões de casos clínicos com abordagem multiprofissional 

e interdisciplinar. 

  

Programa 

Princípios e indicações dos Cuidados Paliativos. A morte na prática da Saúde. Conceito de espiritualidade e religiosidade. O sofrimento no final 

de vida. A importância do apoio à família de paciente em Cuidados Paliativos. Sintomas em Cuidados Paliativos e manejo. Ética em Cuidados 

paliativos. Métodos Utilizados: Aulas expositivas, discussão de textos e de casos-clínicos, dinâmicas grupais e entrevistas a familiares em 

Cuidados Paliativos. Atividades discentes: Participação em aulas teóricas, teórico-práticas, atividades de discussão e realização de entrevistas 

a familiares de pacientes em Cuidados Paliativos.  
 

Avaliação 

      Método 

Prova teórica e desempenho: participação em todas as atividades. 

Critério 

Prova teórica: peso 6, e desempenho: peso 4. 

Norma de Recuperação 

Prova ou Apresentação de trabalho escrito até uma semana depois do final da disciplina. 
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